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PERDE A ENFERMAGEM DE MINAS 
UMA ILUSTRE REPRESENTANTE 

Faleceu doín1ngo nesta Capital a enfermeira Marina de Andrade 
Riezende, figura das mais ilustres no seio de sua classe, à qual prestou 
assinalados serviços, não apenas representando-a em diversos certa­
me, como lecionando na Escola de Enfermagem Carlos Chagas. (de 1951 

a 1954), ·dirigindo a Divisão de Enfermagem do Serviço Especial de 
Saúde Ptlblica, no Rio de Janeiro, e exercendo uma série de ativida,. 
des correlatas. 

Nascida em Entre Rios de Minas, Marina de Andrade Rezende 
era filha do sr. An,tonio Rezende (já falecido) e de d. Alaide Andra­
de Rezende. Féz o curso primário no grupo escolar Barão do Rio 

1 Branco; o curso normal, no Colégio Sacré-Coeur de Marie; curso com­
plementar no Colégio Sion, de Petrópolis; curso de Voluntária Socor­
rista da Cruz Vermelha; ·curso de enfermagem pela Escola Providen­
oe, da Universidàde Católica da América, em Washington; curso de 
Cienclas Sociais pela Faculdade de Filosofia da UMG; curso de Psico­
logia Patólogica pela Sorbone, em Paris; curso de francês na Alliance 

r Fraçaise, em Paris; e o curso de Administração de Ensino pelo Tea­
chers College, na Universidade de Columbia. em Nova York, onde 
reoebe11 o grau de "MagL<ster". 

ATIVIDADES 
Recém-diplomada em 1949, In­

gressou na Associação Brasileira àe 
Enfermagem, Secção de Minas. 
Em 1952, foi presidente da Comis· 
são de Registros do X Congresso 
Int.ernac,onai de Enfermagem, rea­
lizado no Rio; em 1955, presidiu a 
Oom;ssão Executiva do VIII con­
gresso Brasileiro de Enfermagem, 
nesta Capital; de 1957 a 1958, foi 
2. • secre,ária, da Associação Bra­
sileira de Enfermagem, sendo, mais 
tarde, por quatro anos, president" 
da entidade; era editora da Revista 
Brasileira de Enfermagem. Parti­
cipou de quase todos os congressoa 
da classe efetuados no Brasil. 

Como estudante, Marina de An· 
drade Rezende participou do 9. 0 

C o n g r e s s o Internacional (em 
Atlantiic City, EUA); oomo ente.r-

i meira, esteve presente ao 10. 0 con­
gresso Internacional (no Rio)· par­

i ticipou da 1. • Conferência Mlindial 

Católica da Saúde e do VI Con­
gresso Internacional Católico de 
Enfermagem e Assistentes Médico­
Sociais, ém Bruxelas; esteve nos 
III e IV Congressos Regionais de 
Enfermagem da Organização Pan­
Americana de Saúde, n0 Rio e em 
Buenos Aires, respectivamente. Foi 
membros observador do 1. ° Con­
gresso Interamericano de Parteiras, 
realizado em Santiagio do Chile. 

Foi bolsista de Fundação Kel-

log para o Curso de Enfermagem, 
de 1945 a 1948; do curso da Univer­
sidade de Columbia, de 1955 a 
1956; de 1949 a 1950 foi bolsista do 

Enfermeira Marina de Andrade 
Rezende 

Govêmo Francês, por intermédio 
da Cultura Francêsa, na Sorbone. 
Proferiu centenas de paiestiras sô­
bre "Significação da vida associa­
tiva em enfermagem", em 1957, 

editado pela Revista :i:srasil .. rra de 
Enfermagem. Colaborou com o 
grupo que trabalhou no Oentl\o de 
Levantament de Recursos e Ne• 
.cessidades a>e Enfermagem, reaU• 
zando uma pesquisa cientifica ela 
situação da enfermagem no Bra­
sil. 

Como diretlQra da Divisão de En• 
fermagem do SESP, coordenou 
uma série de outras atividades jun­
tamente oom outras instituições_ 
como Pont0 IV, Organização Mun• 
dial de Saúde, Fundação Rockfel· 
ler, Fundação Kellog. Era ainda 
membro da Associação de Hospi· 
tais do Rio de Janeiro, do Instittut;O 
Brasileiro de Desenvolvimento e 
Pesquisas Hospitalares. 

A enfermeira Marina de Andra­
de Rezende deixou os seguintes :J'o 
mãos: Alayde Andrade Rezende; sr 
Aníbal de Andrade Rezende, casa• 
do com d.~ Wanda Azevedo Re:11en• 
de; Cecília de Andrade Rezende; 
sr. Orlando de Andrade Rezende, 
casado com d. Therezinha Bran ... 
dá.o Riezende; e sr. Rômu10 de An­
drade Riezende, casado com d.. 
Myriam Monteiro Rezende. 

SEPULTAMENTO 
O sepultamento, domingo, foi dos 

mais concorridos, registrando-se 
entre os presentes o governador 
Magalhães Pinto; prefeito Oswaldo 
Pierucetti; secretários Roberto Re­
zende e Darcy Bessone; vice-presl• 
dente da República, sr. José Ma• 
ria Alkmim, provedor da Santa Ca­
sa; irmã Maria Thereza Notarnico­
la, presidente da Associação Bra• 
sileira de Enf•ermagem; diretoras 
das Escolas de Enfermagem Ana 
Nery (Rio), de Juiz de Fora, São 
Paulo, Par~ná, Bahia, Ribeirãio 
Preto, Recife e Porto Alegre; diri·· 
gentes do SESP; representantes da 
Associaçã0 Brasileira de Enferma• 
gem em todos os Estaçlos; direto­
ra e alunos da Escola de Auxilia­
res da Cruz Vermelha; médicos, 
enfermeiras e outras autoridades 

A beira cio túmulo, fez a oração 
da despedida, em . nome da Associa­
çã,, Brasileira de Enfermagem, sec­
ção de Minas, a sua presidente, 
srta Clélia Luiza Gonçalves Pin• 
tlQ; em nome da Escola de Enfer­
magem Ana Nery e da secção do 
Estad0 da Guanabara, falou sua 
vice-presidente; pela Escolas de En­
fermagem Carlos Chagas e do Pa­
raná, falou a enf Terezinha cas­
tl'lo; em nome do Hospital Santa 
Mônfca e da Escola de Enferma• 
gem Hugo Wernéck, falou o dr. 
Paulo I.!Pssa Batista. 

O féretro saiu da capela do Hos• 
pftal das Clínicas para o Cemitério 
do Bonfim, sendo o caixão coberto 
pela bandeira da Esoola de Enfer­
magem Carlos Chagas e carregado 
por enfermeiras fm uniforme de 
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